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Lula na COP
O presidente 
eleito Lula plei-
teou à ONU que 
a COP30, em 
2025, seja reali-
zada na Amazô-
nia. “Acho im-
portante que as 
pessoas que de-
fendem a Ama-
zônia conheçam 
a região e a sua 
realidade con-
creta”, afirmou, 
ontem, no Egito, 
onde ocorre a 
COP27, cúpula 
do meio am-
biente realizada 
pela ONU.

Uso de máscaras
Contágios e 
internações 
pela Covid-19 
seguem em cres-
cimento no Bra-
sil, com 120% 
de aumento de 
casos e 28% 
de mortes. A 
recomendação 
é pela volta do 
uso de máscaras 
e os estados de 
São Paulo e Rio 
de Janeiro estu-
dam o retorno 
da obrigatorie-
dade em locais 
fechados. 

Notas e recadosTrabalhadores na GL e Sindicato cobram explicações 
sobre demissões e permanência da empresa na cidade

O Sindicato realizou 
nova assembleia 
com os compa-

nheiros e companheiras 
na GL, em Diadema, na 
última sexta-feira, 11, 
para tratar da demissão 
do representante sindical, 
Gilmar da Silva Costa, o 
Fubá. Na manhã de hoje 
os trabalhadores, que es-
tão mobilizados, voltam a 
se reunir com o Sindicato 
para pressionar a empresa 
a negociar a situação. 

“Fomos surpreendidos 
com a demissão do com-
panheiro Gilmar, já que 
em nenhum momento 
a empresa nos procurou 
para informar a preten-
são”, detalhou o coorde-
nador de área, Gilberto da 
Rocha, o Amendoim. 

A direção da GL alega 
que a dispensa se deu por 
necessidade de restrutu-
ração no setor, porém o 
coordenador argumen-
ta que a decisão precisa 
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Sindicato 
realizou 

assembleia 
no dia 
11 para 

pressionar 
a empresa a 

negociar a 
situação 

ser suspensa até que haja 
uma mesa de discussão. 
Amendoim lembra que 
ao mesmo tempo em que 
a empresa demitiu o di-
rigente e mais duas pes-
soas, contratou cerca de 
15 trabalhadores para a 
produção. 

“Para nós fica muito 
claro que a demissão é 
uma perseguição ao diri-

gente sindical. O Gilmar 
sempre fez parte da ban-
cada de negociação do 
Sindicato em defesa dos 
direitos e interesses dos 
trabalhadores e trabalha-
doras, nossa reivindicação 
é que a empresa suspenda 
a demissão e que venha 
para mesa para discutir-
mos os problemas”, com-
pletou o dirigente.  

Amendoim ressaltou 
que há denúncias de que 
a empresa fique em Diade-
ma só até o mês de março 
de 2023. “Queremos que 
a empresa permaneça na 
cidade. Exigimos respeito 
com a nossa categoria e 
transparência para discu-
tir o futuro desta empresa 
e de nossos companheiros 
e companheiras”.  

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 
dstma@smabc.org.br

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Tem criança menor de 
cinco anos ou pais de mais 
de 65? Então, ainda não está 
na hora de relaxar. A pande-
mia de Covid-19 hoje infecta 
mais, mas adoece menos. 
Mais casos, menos interna-
ções. No entanto, outros dois 
vírus vêm se aproveitar da 
situação para fazer o que são 
programados: se multiplicar.

Um vírus comum, VSR 
(vírus sincicial respirató-
rio), está lotando hospitais 
infantis na América do 
Norte, Brasil e Uruguai. 
Esse vírus é muito comum, 
tão comum que a maioria 
dos bebês o contraem até o 

segundo ano de vida. Mas o 
isolamento produzido pela 
pandemia diminuiu este 
contágio, alterando o curso 
da doença.

O outro vírus é o da 
influenza, que tem duas va-
riantes circulando juntas: 
H1N1 (velho conhecido) 
e H3N2. Os dois causam 
a gripe suína, mas tem alta 
capacidade de adoecer os 
de menor imunidade: be-
bês e idosos.

Então temos três vírus, 
de mesma transmissão (go-
tículas de saliva), causando 
quadros de infecção respi-
ratória que é preocupante 

nos imunocomprometi-
dos. Para VSR não temos 
vacina, só um tratamento 
específico; para a influenza 
já começou a vacinação e 
para a Covid nas crianças 
está sendo feita para todas 
acima de 3 anos e em casos 
especiais abaixo disto. 

Isso é fruto do atraso 
proposital do ministro da 
Saúde, que anunciou o fim 
da emergência sanitária em 
abril e, com isso, barrou a 
produção da Coronavac 
pelo Butantan, que foi apro-
vada para uso emergencial. 
Por ter sido a primeira e 
ser alvo do mais profundo 

ódio do mesmo e do atual 
presidente, eles querem a 
destruir. Não se cansavam 
de fazer propaganda eleito-
ral de ter aplicado milhões 
de vacinas, mas nunca ci-
tavam o nome Coronavac, 
uma vacina feita de maneira 
tradicional, fácil de estocar 
e barata de produzir.

Agora o ministro diz que 
o Butantan tem de fazer o 
registro e apresentar dados 
concretos de eficiência, 
para atrasar ao máximo a 
vacinação do grupo de 0 
até 3 anos de vida. Fascista 
é assim: a cada morte, uma 
vitória para eles.

TRÊS VÍRUS

Para Américo 
Fernando Pereira e 
para Janaina Avellar 
da Cruz Santos. Hos-
pital Estadual Mário 
Covas. Rua Dr. Hen-
rique Calderazzo, 
321, Santo André. 
De segunda a sába-
do, das 7h30 às 15h. 
Tel. (11) 2829-5144 / 
2829-5162. Estacio-
namento gratuito. 

doe sangue
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Após um intenso pro-
cesso de mobilização, 
reuniões e plenárias, 

os trabalhadores na Mercedes 
aprovaram a proposta nego-
ciada pelo Sindicato que reduz 
o impacto da terceirização 
anunciada pela montadora em 
setembro. O acordo garante a 
realocação de todos os traba-
lhadores nas áreas envolvidas, 
com requalificação profissio-
nal, e assegura o futuro da 
planta de São Bernardo. A 
assembleia foi realizada na 
manhã de sábado, 12, na rua 
do Sindicato. 

O presidente dos Meta-
lúrgicos do ABC e CSE na 
Mercedes, Moisés Selerges, 
agradeceu aos trabalhadores 
pelo resultado alcançado. 

“O nosso primeiro objetivo 
era reduzir o impacto do pla-
no anunciado pela empresa 
para então discutir a abertura 
de um PDV. Temos a certeza 
de que foi o melhor acordo 
possível e só conseguimos 
avançar por conta de vocês, 
trabalhadores e trabalhadoras. 
Quero agradecer a cada um 
que participou da construção 
desse acordo”, afirmou.

Moisés relembrou a fala 
que fez no dia 8 de setembro 
em assembleia na montadora 
que decidiu pela paralisação, 
após a empresa ter divulgado 
o boletim com anúncio de 
demissões e terceirização. Na 
ocasião, destacou que a mo-

TRABALHADORES NA MERCEDES APROVAM ACORDO 
QUE GARANTE O FUTURO DA PLANTA DE SÃO BERNARDO

Negociação e mobilização conquistaram acordo que assegura a realocação e a requalificação 
de todos os trabalhadores em áreas que serão afetadas por terceirização da montadora

“Temos a 
certeza de 
que foi o 
melhor acordo 
possível e só 
conseguimos 
avançar por 
conta de vocês, 
trabalhadores e 
trabalhadoras”

“O principal 
objetivo na 
construção 
do acordo 
foi garantir 
o futuro dos 
empregos, com 
planejamento e 
previsibilidade 
para as nossas 
vidas”

bilização dos trabalhadores 
seria para ensinar ao novo 
presidente da Mercedes que 
um processo de negociação 
se faz em torno de uma mesa, 
sendo que muitas vezes não 
vai prevalecer tudo o que o 
Sindicato quer, mas também 
não vai prevalecer tudo o que 
a empresa quer. 

“O nosso sonho é que não 
houvesse terceirização, que 
todos os trabalhadores dentro 
da fábrica pudessem vestir o 
uniforme da Mercedes e que 

o Congresso Nacional não ti-
vesse votado que as empresas 
pudessem terceirizar tudo. Não 
fugimos da responsabilidade, 
o sonho da Mercedes é que a 
fábrica fosse apenas uma mon-
tadora, não uma fabricante de 
veículos, mas isso também não 
é possível porque tem as vidas 
dos trabalhadores e das famí-
lias em jogo. Para o Sindicato 
é importantíssimo que a planta 
de São Bernardo continue aqui 
e as negociações levaram isso 
em conta”, reforçou.   

Processo intenso
Na assembleia, o diretor-

-executivo dos Metalúrgicos 
do ABC e CSE na Mercedes, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
resgatou o processo intenso 
de plenárias com os trabalha-
dores, mobilizações e nego-
ciações. 

“O principal objetivo na 
construção do acordo foi ga-
rantir o futuro dos empregos, 
com planejamento e previsi-
bilidade para as nossas vidas. 
Queremos discutir o futuro, 
quais os próximos veículos a 
serem produzidos e o processo 
produtivo. Isso passava por ga-
rantir a fábrica em São Bernar-
do e não assistir momentos de 

tristeza como tivemos com o 
fechamento da Ford, da Toyota 
e de outras empresas”, disse. 

O acordo
Para garantir a realocação 

dos trabalhadores nas áreas 
envolvidas, será aberto um 
PDV (Plano de Demissão 
Voluntária) para todos os 
metalúrgicos na fábrica. Estão 
aptos ao PDV trabalhadores 
com, no mínimo, três anos de 
empresa. O plano possui uma 
parte fixa e uma parte variável, 
de acordo com o tempo de 
fábrica. Para os trabalhadores 
já aposentados, haverá ainda 
um bônus. 

A negociação também as-
segurou a permanência do 
convênio médico até dezembro 
de 2023, independente da data 
de saída, e a permanência do 
vale-alimentação por 12 meses. 
Haverá um calendário do pro-
cesso, previsto para o primeiro 
semestre do próximo ano.  

Prazo determinado
Pelo acordo, os trabalha-

dores com contrato por prazo 
determinado terão prioridade 
de contratação assim que hou-
ver a retomada do crescimento 
da produção. 



Os Metalúrgicos do 
ABC receberam com 
pesar a notícia do fale-
cimento da ex-jogadora 
de vôlei e vôlei de praia 
Isabel Salgado, a Isabel 
do Vôlei. Aos 62 anos, a 
ex-atleta morreu ontem 
em decorrência de uma 
parada cardíaca após 
o diagnóstico de uma 
bactéria no pulmão. 
Isabel havia sido anun-
ciada para o grupo de 
transição do esporte do 
presidente eleito, Lula 
(PT), no dia 14. 

Uma das principais 
jogadoras de vôlei da 
seleção brasileira da dé-
cada de 1980 e dona de 
seis medalhas em Mun-
diais, Isabel participou 
das olimpíadas de 1980, 
em Moscou, na extinta 
URSS, e na de 1984, em 
Los Angeles, nos Esta-
dos Unidos.

Isabel foi uma lenda 
para o esporte brasi-
leiro, mas também um 
exemplo da luta em de-
fesa dos direitos e da de-
mocracia. Seu pioneiris-
mo abriu as portas para 
muitas brasileiras e suas 
conquistas ajudaram a 
construir o legado do 
vôlei feminino no país. 

Sua contribuição di-
reta para a vitória da 
democracia e do espor-
te ficarão para sempre 
marcados na história do 
vôlei e do Brasil.

Toda solidariedade 
aos seus cinco filhos, 
familiares, amigos, co-
legas de profissão e fãs. 
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Atividade 
na Sede será 
amanhã, às 

10h, e marca 
a celebração 
do dia 20 de 

novembro

O coordenador 
da Comissão 
de Igualdade 

Racial e Combate ao 
Racismo dos Metalúr-
gicos do ABC, Clayton 
Willian, o Ronaldinho, 
convida toda a categoria 
para participar da ativi-
dade que marca o Dia 
da Consciência Negra, 
celebrado no dia 20. O 
evento será realizado 
no Sindicato amanhã, 
às 10h, na Sede, com 
debate e apresenta-
ção cultural do grupo 
“Netos de Bandim”, da 
Guiné-Bissau.

“Companheiras e 
companheiros, convido 
a todos para participar 
do debate para refletir-
mos sobre as questões 
raciais, as intolerâncias 
religiosas e as políticas 
afirmativas no nosso 
país. Vivemos um perío-
do sombrio nos últimos 
anos, em que temos sido 
atacados e destruídos 

por uma parcela da so-
ciedade que insiste no 
negacionismo de que 
não existe racismo no 
Brasil. Por isso é impor-

tante todos estarem pre-
sentes para contribuir, 
dialogar e aprendermos 
juntos.  Conto com cada 
um de vocês”. 

O debate contará 
com a participação da 
secretária de combate ao 
racismo da CUT-SP, Ro-
sana Aparecida da Silva.

Sindicato convida categoria para participar 
de debate sobre Consciência Negra

Isabel 
do Vôlei, 

presente!
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Empresa 
é nova na 

base e o 
benefício 

conquistado 
será pago 

em parcela 
única

Os trabalhadores 
na Renov, em-
presa nova em 

São Bernardo, aprova-
ram em assembleia no 
último dia 10 a primeira 

proposta de PLR (Par-
ticipação nos Lucros e 
Resultados) negociada 
pelo Sindicato com a 
empresa. 

O coordenador de 

São Bernardo, Genildo 
Dias Pereira, o Gaú-
cho, destacou a im-
portância da sindica-
lização para fortalecer 
as lutas em defesa dos 

trabalhadores. 
“Os direitos no país 

foram duramente ata-
cados com as reformas 
Trabalhista, da Previ-
dência e a terceirização 
irrestrita, por isso a mo-
bilização de Campanha 
Salarial foi fundamental 
para ter a Convenção 
Coletiva de Trabalho as-
sinada, com os direitos 
garantidos na categoria”, 
explicou. 

O pagamento da 
PLR será em parcela 
única para abril de 2023. 
Os trabalhadores apro-
varam a contribuição 
negocial. Quem ficar 
sócio até o fim de no-
vembro será isento da 
taxa. A empresa é de 
fabricação de lanternas 
e tem cerca de 30 traba-
lhadores. 

Trabalhadores na Renov aprovam primeira proposta de PLR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS METALÚRGICOS ANISTIADOS E ANISTIANDOS DO ABC, AMA-A ABC.
“Por este edital, o presidente da ASSOCIAÇÃO DOS METALÚRGICOS ANISTIADOS E ANISTIANDOS DO ABC, AMA-A ABC, entidade inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 

sob o número 03.491.176/0001-81, com endereço na Rua João Basso, nº 231, Centro de São Bernardo do Campo, 1º andar, sala 101, CONVOCA, nos termos do artigo 11, incisos II e 19, parágrafos 
primeiro e quarto do estatuto social, os associados com di-reito a voto, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 1(um) do mês de dezembro de 2022, (quinta-feira), 
em sua sede, às 9h, em primeira con-vocação, com o quórum para instalação de 5% (cinco por cento) dos associados quites com suas obrigações estatutárias, ou não alcançado referido quórum, por 
qualquer núme-ro de participantes em segunda convocação, que deverá realizar-se meia hora após o ho-rário designado para a primeira, ou seja, às 9h30, para a seguinte ordem do dia: 1ª) Dis-cussão 
e deliberação sobre proposta de alteração/reforma do Estatuto Social para fins de atualização do texto, modificação da redação dos dispositivos, da ordem numérica, das seções e capítulos, alteração 
da denominação (razão social) da Entidade, da composição da diretoria e número de seus membros, inclusive do conselho fiscal, com alteração do processo eleitoral. 2ª) Informes. O presente edital 
será publicado em jornal de circulação na base territorial abrangida pela associação, e afixado em sua sede, para que dele todos os associados tomem conhecimento. São Bernardo do Campo, 17 de 
novembro de 2022. João Paulo de Oliveira. Presidente.”


